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Resumo:
As luxações vertebrais em cães representam alterações traumáticas de grande relevância clínica, podendo resultar em instabilidade da coluna vertebral e comprometimento neurológico. O presente trabalho teve como objetivo descrever a abordagem cirúrgica utilizada no tratamento de luxação vertebral entre L4 e L5 associada a fraturas vertebrais em um cão, utilizando técnica de estabilização lombar com parafusos corticais associados ao cimento ósseo polimetilmetacrilato (PMMA). O procedimento foi realizado por meio de abordagem dorsal da coluna lombar, possibilitando a redução da luxação e a estabilização do segmento vertebral, com inserção de parafusos corticais associados ao PMMA para maior estabilidade estrutural. No pós-operatório imediato, o exame radiográfico evidenciou adequado posicionamento dos implantes e alinhamento satisfatório da coluna lombar. Clinicamente, observou-se estabilização do segmento vertebral acometido e evolução favorável no período inicial de recuperação. A técnica empregada mostrou-se eficaz na restauração da estabilidade biomecânica da coluna lombar, corroborando dados descritos na literatura quanto à utilização de parafusos corticais associados ao PMMA no tratamento de luxações e fraturas vertebrais em cães. 
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Introdução: As lesões traumáticas da coluna vertebral em cães representam importante desafio na clínica cirúrgica, estando frequentemente associadas à instabilidade biomecânica e a déficits neurológicos, como paraparesia e paraplegia (Fossum, 2021). Fraturas e luxações na região lombar destacam-se pela gravidade e pelo impacto na função locomotora, exigindo abordagem terapêutica adequada. Em casos de instabilidade, a intervenção cirúrgica visa restabelecer o alinhamento vertebral e promover estabilização, sendo a associação de parafusos corticais ao polimetilmetacrilato (PMMA) amplamente utilizada pela capacidade de conferir maior rigidez ao sistema (Jeffery, 2010). Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo descrever a abordagem cirúrgica no tratamento de luxação vertebral entre L4 e L5, por meio da estabilização do segmento lombar entre L3 e L5.

Relato de caso: Foi atendido no Hospital Veterinário Prof. Dr. Ivon Macêdo Tabosa, da Universidade Federal de Campina Grande, Campus Patos-PB, um canino, sem raça definida (SRD), fêmea, com peso de 11,7 kg, com histórico de trauma contuso decorrente de atropelamento, evoluindo com déficit locomotor dos membros pélvicos caracterizado por incapacidade de deambulação e postura em decúbito, compatível com comprometimento neurológico de origem lombar. O planejamento cirúrgico foi realizado com auxílio do software Virtual Preoperative Orthopaedic Planning Tool (VPOP), permitindo a mensuração precisa e a seleção adequada dos parafusos a serem utilizados no procedimento. A cirurgia foi executada por meio de abordagem dorsal da coluna lombar, abrangendo o segmento entre L3 e L5. Após incisão cutânea e divulsão dos tecidos subcutâneos, procedeu-se à exposição da musculatura epaxial, seguida de descolamento até a visualização dos processos articulares das vértebras envolvidas. Após identificação dos segmentos acometidos, realizou-se a redução da luxação vertebral, restabelecendo o alinhamento anatômico. Em seguida, foi realizada estabilização temporária com fios de Kirschner de 1 mm. A estabilização definitiva foi obtida por meio da inserção de parafusos corticais de 1,5 mm, inseridos no corpo vertebral através do pedículo, utilizando a base dos processos transversos como referência, em ângulo aproximado de 45°, configurando um sistema de fixação estável. Após a colocação dos parafusos corticais, realizou-se a aplicação de polimetilmetacrilato (PMMA), seguida de irrigação contínua e abundante com solução fisiológica 0,9% estéril durante toda a polimerização. Essa medida teve como objetivo dissipar o calor gerado, prevenindo injúrias térmicas à medula espinhal e aos tecidos adjacentes. Além disso, o uso do PMMA contribuiu para o aumento da rigidez do conjunto e para a adequada estabilização do segmento vertebral. Ao término do procedimento, realizou-se a síntese em planos anatômicos, com miorrafia, redução do subcutâneo para minimizar espaços mortos e dermorrafia para adequada coaptação cutânea.

Resultados e Discussão: Os sinais clínicos apresentados, caracterizados por déficit locomotor dos membros pélvicos e incapacidade de deambulação, são compatíveis com lesões neurológicas decorrentes de trauma, conforme descrito por Fossum (2021). Os achados radiográficos confirmaram fratura em L4 associada à luxação entre L4 e L5, evidenciando instabilidade do segmento lombar e justificando a indicação de intervenção cirúrgica. O planejamento cirúrgico com auxílio do software VPOP permitiu a adequada seleção dos implantes, contribuindo para maior precisão na execução da técnica. A estabilização vertebral por meio de parafusos corticais associados ao polimetilmetacrilato (PMMA) segue os princípios descritos por Jeffery (2010), que recomenda a fixação em vértebras adjacentes íntegras como forma de promover maior estabilidade biomecânica. No presente caso, a redução da luxação e a estabilização do segmento entre L3 e L5 proporcionaram adequado alinhamento vertebral no pós-operatório imediato, evidenciando sucesso técnico do procedimento. A associação entre parafusos corticais e PMMA contribuiu para a rigidez do sistema de fixação, favorecendo a manutenção do alinhamento obtido, conforme descrito na literatura. A técnica empregada encontra respaldo na literatura, conforme descrito por Camargo et al. (2017), que evidenciam a eficácia da associação entre parafusos e polimetilmetacrilato (PMMA) na estabilização vertebral em cães, proporcionando adequada rigidez biomecânica e evolução clínica satisfatória.

Conclusão: A técnica cirúrgica utilizada mostrou-se eficaz na correção da instabilidade vertebral, promovendo adequado alinhamento e fixação do segmento L3–L5. O objetivo do trabalho foi alcançado, evidenciando que a associação de parafusos corticais ao polimetilmetacrilato (PMMA) garantiu sustentação satisfatória e favoreceu a condução clínica. Conclui-se, portanto, que a abordagem adotada foi adequada, contribuindo para a estabilização vertebral e para a evolução clínica do paciente.
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